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A diversidade funcional é uma ferramenta usada para avaliar
ecossistemas com base nas funções das espécies presentes, e
não apenas em sua ocorrência. Em peixes, a morfometria é
amplamente utilizada para medir essa diversidade, pois
permite inferir características ecológicas (Zeni et al., 2019).
Identificar espécies com funções raras, não desempenhadas
por outras, é útil para orientar a conservação, por meio da
avaliação de originalidade e singularidade funcional.

Objetivos

Avaliar a singularidade e a originalidade de espécies nativas e
não nativas do Alto Paraná.

Observa-se que há variação entre as espécies, sendo que os
Cyprinodontiformes e os Siluriformes apresentam mudanças
mais significativas. Há maior variação funcional, relacionada à
morfologia corporal. Tanto espécies nativas como exóticas
estão cumprindo uma função específica em cada local que
habitam.

ODS 13 e ODS 14
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Figura 1. Area de estúdio, medidas e peixes utilizados no
estudo.

Apoio Financeiro

Figura 3. Originalidade e singularidade das espécies nativas e
exóticas.

Figura 2. Abundancia das espécies no estudo.
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